Capítulo 88. O amor que, próximo à morte, mostrou aos frades, dando um bocado de pão a cada um como fez Cristo. 

1 Uma noite, o bem-aventurado Francisco foi tão atormentado pelas dores das doenças que quase não pôde descansar nem dormir. 2 Ao ama​nhecer, quando as dores já haviam cessado um pouco, mandou chamar todos os frades que moravam no lugar; 3 com todos sentados diante dele, considerou-os e olhou-os como se representassem todos os frades.
4 E, pondo a mão direita sobre a cabeça (cf. Gn 48,17) de cada um, abençoou todos os presentes, ausentes e que viriam à ordem até o fim dos tempos (cf. Dn 7,18). 5 E parecia sofrer por não poder ver todos os seus irmãos e filhos antes de sua morte.
6 Contudo, querendo imitar na morte seu Senhor e Mestre, que havia imitado perfeitamente na vida, mandou trazer pães, abençoou-os (cf. Mt 26,26) 7 e mandou que os partissem em mui​tos pedaços, porque, por sua extrema debilidade, não conseguia parti-los. 8 E, tomando-os, ofereceu um pedaço a cada frade, mandando que o comesse todo.
9 Assim como o Senhor, antes de sua morte, quis comer com os apóstolos na quinta-feira em sinal de seu amor, da mes​ma forma, como perfeito imitador de Cristo, o bem-aventurado Francisco quis apresentar o mesmo sinal de amor por seus frades. 10 E que ele queria fazer isso à semelhança de Cristo, fica evi​dente, porque depois perguntou se era quinta-feira. 11 E como era outro dia, disse que pensava ser quinta-feira.
l2 Um dos frades, porém, guardou um pedacinho do próprio pão e, depois da morte do bem-aventurado Francisco, muitos doentes que pro​varam dele ficaram logo livres de suas enfermidades.

